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Enquanto escrevo esse relato, ainda faço parte do 
Grupo PET, contudo posso contar um pouco de 
como vem sendo participar desse Programa 
sensacional. É maravilhoso ser Petiano. Sinto-me 
outra pessoa após ter entrado no PET. Isso 
porque percebo a evolução que tive ao realizar 
tantas atividades, que não teria se me 
restringisse as discplinas da graduação. O PET fez 
nascer em mim um amor pela pesquisa e 
extensão. Tive a oportunidade de troca com 
pessoas tanto de dentro quanto de fora do curso. 

Jucelio Dall’agnol - Atuação PET/ARQ entre 2021 
e 2023.

Isso foi sensacional, pois ampliou o meu 
aprendizado e meu entendimento como futuro 

claro, de me tornar um ser humano melhor e 
mais capacitado, após ter passado por atividades 
socialmente importantes e academicamente 
ricas. Posso dizer, sem dúvidas, que participar do 
PET/ARQ foi e vem sendo uma das melhores 
experiências que tive como estudante. Além de 
todo desenvolvimento acadêmico, o programa 
me apresentou amigos que levo no meu coração, 
dos quais guardo lindos momentos e alegres 
memórias.

Matheus Gargioni está a esquerda, fotografando a imagem. Jucelio Dall’ Agnol está a direita da foto.

Participar do PET foi uma experiência incrível. Os 
anos de participação como bolsista, e 
posteriormente como voluntário de projetos, 
contribuíram muito com novas perspectivas e 
horizontes sobre a nossa atuação enquanto 
arquitetos e urbanistas. No processo de 
compreender (e também viver) a importância da 
tríade Pesquisa, Ensino e Extensão, pude levá-la 
como diretriz ao longo de minha trajetória no 
curso e certamente seguirei com ela em minha 

dizer, o PET me incentivou muito a questionar as 
coisas de forma geral, buscar entendê-las, 
aplicá-las de forma socialmente inclusiva, e 
lembrando sempre que nunca estamos a sós em 
nossas jornadas, e é através desta construção 
coletiva que podemos alcançar resultados mais 
diversos e efetivos.
Enquanto bolsista, ocupei o cargo de 
Coordenação, além de ter participado das 
seguintes pesquisas e extensões: Elaboração de 
material didático integrando desenho 

Matheus Moro Gargioni - Atuação no PET/ARQ 
entre 2017 e 2018.

Julie Gerber - Atuação no PET/ARQ entre 2018 e 
2019.

O PET não foi só uma experiência incrível em 

parte de uma fase bastante importante da minha 
graduação, na qual muitas memórias e vivências 
foram criadas, bons amigos e boas histórias. O 
PET expandiu meus horizontes a respeito de 

sobre a nossa real responsabilidade frente ao 
futuro dessa.  Foram semestres incríveis e eu só 
posso agradecer por ter feito parte, mesmo que 
muito pouco, dessa importante história.
Desta forma, sou muito grata pela minha 
participação no grupo e até hoje admiro muito  
meus colegas da época, bem como todos os 
professores e professoras que  contribuíram para 
meu crescimento. 
Quando bolsista, ocupei os cargos de 
Coordenação e Infra, e participei dos projetos de 
Instrumento de avaliação de edifícios 
hospitalares; Projeto de reforma AEBAS; 
Pesquisar em acessibilidade cultural em 

Álvaro de Carvalho e museu Cruz e Sousa).

Embora eu tenha ingressado no grupo, sou muito 
grata pela oportunidade que é participar do 
PET/ARQ. O contato com pesquisa, ensino e 
extensão, além da convivência semanal com o 

Bruna Terra Marostega - Atuação no PET/ARQ 
entre 2022 e 2024.

grupo é extremamente enriquecedor e 

da Universidade. Assim, me sinto privilegiada por 
vivenciar essa experiência que o PET/ARQ 
proporciona. 
Entre 2022 e 2023, participei da pesquisa Imóveis 
públicos vazios, ociosos ou subutilizados, em 
Florianópolis. 

arquitetônico e arquitetura brasileira; Espaço e 
Pedagogia; Elaboração de projeto arquitetônico 
gratuito para entidade de assistência social; 

de Santa Catarina; SeRES de Bolso - Seminário 
Regional de Ensino Superior.
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Passei horas pensando em como escrever esse 
depoimento sem que ele fosse tão óbvio e 
previsível. Quer dizer, qual a importância do PET 
ARQ UFSC na minha vida? Toda. Assim não fosse, 
porque escrever? Assim não fosse, porque esse 
livro? Entrei no grupo ainda no início da segunda 
fase do curso, no ano 2000, e nunca saí, mesmo 
formada, trabalhando no departamento ao lado, 
sempre estive ali de algum modo. Hoje, professora 
doutora em uma universidade federal, sinto certo 
pesar de que nosso tempo (leia-se interesse e 
incentivo institucional), já não nos permita 
multiplicar a experiência aqui pelo Brasil 
profundo. Não que alguma vez tenha sido fácil. 
Quantos foram os meses sem bolsa, quantas 
foram as viagens à Brasília, quanto foi custoso 
manter vivo um grupo grande e diverso de jovens 
estudantes pesquisando, ensinando, fazendo 
extensão. Havia quem não gostasse do grupo, 
sempre há, mas havia também um senso de 
coletividade e um desejo de superação que nos 
unia em torno de nossa tutora, professora Vera 
Bins Ely, e também da professora Marta 
Dischinger, que abraçava cada pesquisa com 
seriedade e criatividade.
De toda a enorme produção do grupo nesses 
anos, destaco o pioneirismo da produção sobre 
desenho universal e acessibilidade espacial. 
Quando não se falava no assunto no país e nas 
universidades; quando não havia tradução para os 
postulados já até bastante conhecidos em outros 

Melissa Laus Mattos - Atuação no PET/ARQ a 
partir do ano 2000. 

hemisférios, foi o PET do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UFSC que traduziu e adaptou 
conceitos, testou metodologias, se aproximou das 
pessoas e das problemáticas que impediam seu 
acesso e uso livre e independente dos espaços 
públicos e privados. E isso é muita coisa.
Do PET ainda guardo colegas e grandes amigos. 

quem convivi, comecei a conviver ali. Também do 
PET surgiu minha mais longa e feliz amizade. No 
PET aprendi sobre método, sobre resiliência, sobre 
empatia e humanidade. Que muitos mais possam 
ter essa mesma experiência por longos anos. 
Em meu tempo de PET tinham máquinas digitais 
quem tinha muito dinheiro e os telefones eram 
apenas... telefones. Essa foto foi feita com uma 
câmera analógica emprestada. Não estou na foto, 
porque era sempre eu a fazer as fotos. Mas aí estão 
apenas alguns dos meus colegas de geração no 
PET. Da direita para esquerda, de cima para baixo: 
o Daniel de Quadros tem escritório próprio em 
São Paulo e trabalhou por um tempo na Perkins 
and Will BR; A Rejane Padaratz é Urban Designer 
na Fotenn Planning + Design Algonquin College, 
no Canadá; O Thiago Mondini tem escritório 
importante em Blumenau e dezenas de prêmios; 
A Fernanda Lonardoni se doutorou pelo 
Programa Architecture et Sciences de la Ville da 
École Polytechnique Fédérel de Lausanne, na 
Suíça e hoje trabalha na ONU; O Vinícius Linczuk é 
professor doutor na Universidade Federal da 
Fronteira Sul; a Anamaria dos Santos é autônoma 
em Florianópolis; a Juliana Junqueira tem 
mestrado em Engenharia e foi professora no 

Centro Universitário Católica de Santa Catarina; o 
Maicon Antonioli construiu uma carreira sólida 
em São Paulo, seus projetos estão publicados nas 
mais diversas revistas e hoje mora nos Estados 
Unidos.
Eu, que seguro a câmera, sou a Melissa Laus 
Mattos. Sigo segurando câmeras, desenhando e 
aprendendo. Fui professora substituta na UFSC, 
quando prolonguei meu contato com o curso e 
com o PET. Sou, no momento, professora 
associada do Curso de Arquitetura da 
Universidade Federal da Fronteira Sul e doutora 
em Arquitetura pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro. 

Isabella Bonetti- atuação no PET/ARQ entre 
2022 e 2024.

Apesar de ter ingressado no grupo a pouco 
tempo, sou muito grata as oportunidades que o 
PET/ARQ pode proporcionar, seja na participação 

Melissa é quem fotografa a imagem, não aparece na foto. Isabela Bonetti está a esquerda na foto.

de pesquisas e extensões, seja na convivência 
com o grupo. É enriquecedor participar desse 
grupo, tanto na formação enquanto arquiteta e 
urbanismo, mas também enquanto pessoa. 
Espero contribuir na construção da história do 
PET dentro do curso de Arquitetura e Urbanismo 

comunidade acadêmica e sociedade. 
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Nas três primeiras fotos, da esquerda a direita, Karine é a 
primeira pessoa a esquerda. Na imagem abaixo, Karine está a 
esquerda, abraçada a mulher de suéter vermelho a sua frente.

Entrar no grupo PET (então Programa Especial 
de Treinamento) foi algo especial e essencial na 
minha formação acadêmica. Lembro-me da 
primeira semana de aula na disciplina ARQ 5621 - 
História da Arte, Arquitetura e Urbanismo 1, com 
a improvável e saudosa dupla de professores Lino 
Fernando Bragança Peres e Hamilton Carvalho 
de Abreu, quando Lino nos apresentou o prédio – 
o igualmente saudoso “pavilhinho” como depois 
viria a se chamar –, com a energia e vivacidade 
habituais e, durante a pausa no espaço do 
Laboratório de Documentação e Acervo (LDA) fez 
uma breve exposição sobre os laboratórios e 
grupos de pesquisa do curso, referindo-se ao 

quadro negro: “tentem entrar neste aqui...”. 

Karine Daufenbach - Professora do 
Departamento de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade Federal de Santa Catarina, bolsista 
do grupo PET/ARQ entre os anos 1999 e 2003.

Minha turma participou em peso da seleção 
naquele mesmo semestre, conduzida através de 
uma redação sobre “nossa cidade” e seguida de 
entrevista na presença dos professores Vera 
Helena Moro Bins Ely (então tutora), Alina 
Santiago e Ayrton Portilho Bueno e alguns 
bolsistas. Vários colegas entraram e igualmente 
desistiram. Entrei na segunda fase do curso, 

Não considero que minha entrada no grupo 
tenha sido decisiva como incentivo à iniciação 

faria isso de todo modo. Mas a questão 
fundamental está em como ele é organizado, sua 
estrutura e dinâmica; isso faz toda a diferença. O 
estímulo coletivo, equilibrado com o trabalho 
próximo de um número reduzido de bolsistas e 
professores, o apoio mútuo e a troca constante 
nos mais diferentes assuntos (que incluíam 
discussões pertinentes às pesquisas até questões 

de manutenção de um computador, além 
daquelas relativas às disciplinas da faculdade, 
claro), o aprendizado com os veteranos (no curso 
e no grupo) e com as diversas pesquisas e 
atividades ali realizadas ou em ação, faziam do 
grupo minha primeira casa, mais importante 

Essa importância também se traduziu na luta 
política por sua sobrevivência. Vivi um período 
extremamente conturbado na existência dos 
grupos PET de modo geral. Longos períodos sem 
bolsa e a constante ameaça de extinção. No ano 
de 2001, rumamos a Brasília, onde diversos 
grupos do país articularam uma manifestação de 
estudantes e bolsistas pela manutenção do 
programa diante do Congresso Nacional e do 
Palácio do Planalto, precedida por meses de 
alinhavo político pelo apoio à causa junto a 
parlamentares locais e no âmbito nacional; uma 
experiência única, tanto pelo movimento em si 
quanto por conhecer a emblemática cidade para 

um estudante de arquitetura e urbanismo nesses 
termos. Bem, desnecessário contar o desfecho 
dessa história, apenas relembrar que ela foi 
crucial para que pudéssemos comemorar o 
aniversário de 30 anos de nosso grupo! 

desconsideráveis quatro anos, em que tive o 
privilégio de conviver com pessoas queridas e 
competentes como os professores e hoje colegas 
Patrícia Biasi Cavalcanti, com quem compartilhei 
pesquisas sobre Desenho Universal, Eduardo 
Westphal, Melissa Laus Mattos, Ricardo Socas 
Wiese, o arquiteto Tiago Romano Mondini de 
Souza e as arquitetas Bárbara Palermo Szücs e 
Juliana de Lima Ramos, com quem aventurei-me 
apresentar nos Estados Unidos um artigo da 
pesquisa conjunta, entre tantas outras, além da 
convivência próxima às professoras Vera e Marta 
Dischinger. Por tudo isso, uma experiência 
formadora e inigualável. 
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Susan Oliveira está a frente, ao lado direito, de blusa azul.Isadora Nascimento está na extremidade direita da foto.

Isadora Nascimento - Atuação no PET/ARQ 
entre 2022 a 2023.

Participar do PET/ARQ foi, para mim, 
transformador! Fui bolsista do grupo entre 2016 e 
2018 e durante esse período atuei em diferentes 
funções internas, como membro do InterPET, no 
diálogo entre os demais PETs da Instituição, e 
responsável pela comunicação, promovendo a 
troca das atividades internas com a Universidade 
e a comunidade externa. Participei das pesquisas 
“Paisagem Imaginária das Cidades Utópicas” e 
“Urbanismo e gênero: reconhecendo a presença 
feminina nos espaços públicos de Florianópolis “, 
do projeto de extensão “ATHIS na Toca Santa 
Cruz”, primeira extensão do grupo a se trabalhar 
com Habitação de Interesse Social, e também de 
diversas atividades de ensino como cursos, 

de arte e produção acadêmica, entre outros.
Como representante do PET/ARQ no InterPET e 
membro discente do CLAA pude me envolver na 
consolidação do movimento de identidade e 
união dos entre os 22 PETs da Universidade, 
nomeado de PET/UFSC.  Nos encontros locais, 
regionais e nacionais do PET em que estive 

Susan Oliveira - Atuação no PET/ARQ entre 2017 
e 2019.

Geralmente, quando adentramos um espaço ou 
grupo novo, fantasiamos sobre essa experiência 
futura. O desejo de compôr o grupo veio de uma 
experiência prévia de pesquisa, muito importante 

futura. 
Adentrei o grupo esperando amadurecimento em 

conhecimento sobre metodologia de pesquisa. 
Apesar de ter sido, de fato, um ramo amadurecido 
durante o ano de experiência de pesquisa, diria 
que o maior ganho, inesperadamente, foi a 
experiência de grupo. Pela primeira vez me 
percebi em um espaço acadêmico em que a 

participantes próativos, o lugar de liderança  é 
compartilhado porque sabe-se que, de outra 
maneira, o grupo deixa de funcionar. Essa foi uma 
experiência que, num mundo dominado por 
lógicas de competição e regido por interesses 
mercadológicos, poucos espaços poderiam me 
proporcionar. Os momentos mais difíceis que 

foram aqueles de maior aprendizado e que mais 
marcaram a passagem por esse espaço. Nesse 
meio, aprendi um tanto sobre solidadriedade, 
companheirismo e amizade. Além dos ganhos em 
termos de experiência acadêmica proporcionados 
pelo PET, sei que a experiência de grupo será o 

maior aprendizado que marca minhas próximas 
experiências nos  espaços pelos quais passarei. 
Durante minha atuação no PET, exerci os cargos 
de Externas e InterPET, além de participar da 
pesquisa sobre a Dinâmicas Urbanas e População 
de Rua em Florianópolis e do grupo de extensão 
Comunitáreas.  

presente, nós, petianos junto ao Mobiliza PET, 
lutamos pela valorização da educação pública, 
gratuita e de qualidade nas Instituições de 
Ensino Superior (IES) do país, assim como pelo 
incentivo em ciência para um desenvolvimento 
social justo e inclusivo para o país.
Foi por meio do Programa que conheci diversas 

extensionistas; conheci pessoas, lugares e redes 
do Brasil todo, de norte a sul. Além disso, ter me 
tornado petiana me possibilitou compreender 
com clareza a importância de defendermos a 
ciência, o investimento em educação pública e 
de qualidade, assim como a importância da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão para uma atuação universitária que vá 
além dos muros institucionais.
Obrigada, PET/ARQ, a todos que vieram antes, a 
todos que estão e que virão! Sigamos juntos na 

defesa pela educação pública, pela ciência e por 
uma Universidade mais inclusiva e democrática, 
até porque, uma vez petiano, sempre petiano! 
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Ter tido a grata oportunidade de fazer parte do 
grupo PET/ARQ foi para mim transformador. Em 
2019, quando estava no começo da graduação 
tive a experiência de participar de outras 
entidades do curso de Arquitetura e Urbanismo 

que foram ampliando meu ponto de vista em 
relação à tríade universitária, especialmente 
sobre extensão. No ano seguinte me aproximei 
do grupo PET/ARQ, em meio a um cenário 
nacional excepcional e tendo que se adequar aos 
meios virtuais e ao distanciamento, por conta da 
pandemia do COVID-19. Me aproximei do grupo 
através do Projeto Comunitáreas, que foi 
desenvolvido pela parceria PET e AMA. A partir 
desse projeto me interessei cada vez mais pelas 
atividades desenvolvidas pelo PET/ARQ e decidi 
me inscrever no processo seletivo. Ao começar a 
participar das atividades no ano de 2021, ainda 
me sentia perdida e sem entender muito bem 
como se dava o funcionamento, mas ao passar 
dos meses fui compreendendo e aprendendo os 
valores tão bonitos que o grupo carrega. Aprendi 
de forma singela como trabalhar de forma 
horizontal, com comprometimento, 
solidariedade e muito companheirismo. Ao 

voltarmos para o presencial em 2022 os laços de 

era sensacional. Eu e a Amanda assumimos a 
coordenação nessa transição e foi um dos 

que mais me fez crescer. Lembro com carinho de 
todos os momentos que vivi durante meu 
período enquanto petiana e sou grata por ter 
contribuído para o grupo e do tanto que o grupo 
contribuiu para minha vida acadêmica e 
também pessoal. Neste momento estou no meu 
último semestre enquanto petiana e já imagino a 
falta que sentirei de fazer parte da rotina do 
grupo. 

Da direita para a esquerda, Ana Paula Cabral, Amanda 
Cristina Padova, Samuel Steiner dos Santos e Eduarda Vieira 
Florindo.

Amanda Padova - Atuação no PET/ARQ entre 
2021 e 2023.

Minha participação no PET foi fundamental para 

também humano. Através das pesquisas e 
extensões, consegui entender melhor como é 
importante a possibilidade de retorno que temos 
em difundir e divulgar os conhecimentos 
adquiridos na Universidade. A participação ativa 
nos núcleos comunitários me fez entender o que 

nossa sala me sinto confortável em expor minhas 
opiniões e conversar com todos, é um espaço de 
acolhimento onde construí amizades muito 
importantes para mim. Como entrei no PET 
durante a pandemia, no grupo também encontrei 
muito apoio e momentos de descontração. Sou 
muito grata por tudo, principalmente pelos 
vínculos criados e por fazer parte da história do 
PET/ARQ.
Como bolsista, participei do desenvolvimento das 
Cartilhas HABITA CHAPECÓ, da extensão Toca e 
das pesquisas "Comparação da sustentabilidade 
ambiental, econômica e social para execução de 
calçadas" e "A População de Rua e a Malha Urbana 
de Florianópolis". 

Ao ingressar no curso, já entendia que precisava 
expandir o conhecimento além do que a sala de 
aula proporciona. Na primeira semana, quando as 

Eduarda Vieira Florindo - Atuação no PET/ARQ 
entre 2021 e 2023.

entidades foram apresentadas aos calouros, 
despertou um interesse no grupo PET/ARQ e 
tentei ingressar no processo seletivo de 2019, mas 
não fui selecionada. Ainda assim, tentei no ano de 
2020 e no início de 2021 comecei a participar desse 
grupo que transformou minha trajetória dentro 
do curso. Percebi avanços em áreas que sempre 

de extensões, sempre me sentindo acolhida por 

em um grupo em que todos se comprometem 
em manter os princípios, o trabalho em grupo 
funciona e a horizontalidade é respeitada. Ser 
uma petiana foi uma das melhores experiências 

feito parte da história do PET Arquitetura e 
Urbanismo, que é exemplo dentro e fora da 
universidade.

extensões: “Espaço Coletivo para a comunidade 
de remanescente do Quilombo TOCA/Santa Cruz” 
e “Comunitáreas”, e das pesquisas: "A População 
de Rua e a Malha Urbana de Florianópolis" e 
“Desigualdade e Segregação Socioespacial no 
Município de Blumenau, SC”. 

Ana Paula Cabral- Atuação no PET/ARQ entre 
2021 e 2023.
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Nadine Saleh ao lado esquerdo, é quem fotografa a imagem.

Nadine Saleh - Atuação no PET/ARQ entre 2021 e 
2023.

Minha primeira experiência com o Programa de 
Educação Tutorial não foi no PET/ARQ, e nem foi 
muito boa, mas hoje entendo que foi necessária 
para me fazer entrar no grupo PET/ARQ sabendo o 
que eu queria para mim e para o grupo. Logo que 
entrei caí de paraquedas no cargo de relações 
internas, um cargo que exige compreensão do 
coletivo para trabalhar ao lado da coordenação, 
buscando a harmonia do grupo, e foi neste cargo 
que entendi que eu estava no lugar certo. Estava 
em um grupo que prezava pela horizontalidade, 
que sabia dividir tarrafas e que estava empenhado 
em passar pela pandemia da Covid-19 da forma 
mais saudável possível. Entrei no grupo enquanto 
enfrentávamos o segundo semestre de ensino 
remoto, em que nem os alunos e nem os 
professores tinham entendido muito bem como 
operar frente às máquinas. O cenário do 
distanciamento, que foi pesado em muitos 
sentidos, fez com que grande parte da 
preocupação do grupo residisse em assegurar 
que os petianes não estivessem sobrecarregados, 
então chegou um momento em que além das 
respostas para o acompanhamento semanal, 
começamos a adicionar mensalmente “momento 
relatos” nas pautas das reuniões, para que o grupo 
conseguisse ter momentos de troca para além 
das burocracias necessárias. 
Segui para o cargo de coordenação, que tive a 
felicidade de exercer ao lado de minha grande 
amiga Natália. Lidar com a responsabilidade de 

coordenar um grupo como o PET/ARQ foi mais 
difícil do que realmente coordenar, mas para a 
alegria de todos o Samuel estava conosco, com 
seu jeito calmo, colocando nossos pés no chão e 
lembrando que os padrões precisavam ser 
reajustados pelo momento de pandemia que 
vivíamos… e assim seguimos, entendendo aos 
poucos as possibilidades e limites das nossa 
atuação como grupo dentro do curso no cenário 
remoto. 
Passados um ano de PET, estava cada vez mais 
próximo o retorno do ensino presencial (abril de 
2022). Nunca me esquecerei da emoção que senti 
em fevereiro de 2022, quando alguns petianes se 
encontraram pessoalmente pela primeira vez na 
UFSC, ainda usando máscara, para conhecer a 

mudança. E assim começou o ano de 2022, que 
logo no início foi preenchido pela vontade do 
grupo de viajar junto, organizando tantos e tantos 
cafés para arrecadação de dinheiro. A sede de 
aproveitar a experiência presencial era imensa, 
com planos adormecidos de eventos para serem 
colocados em prática, enquanto nos 
desdobrávamos para dar conta dos cafés, das 
pesquisas e das extensões, o que fez com que o 
grupo não prestasse tanta atenção no emocional. 
Já éramos outro grupo, um grupo que levou um 
pouco mais de tempo para entender a 
importância dos momentos relatos e das 
interações descontraídas. Mas seguimos… 
Foi em novembro de 2022 que o grupo realizou 
sua viagem para o Rio de Janeiro, com três 
trabalhos aprovados a serem apresentados. 

Passamos 6 dias juntos, 4 dias no mesmo airbnb, 
passeamos, festejamos, e lá vivemos mais um dos 
momentos que nunca esquecerei quando todos 
nos unimos para, juntos, debater sobre quem seria 
o próximo tutor do grupo enquanto comíamos 

2022,  tive o privilégio de participar como 
representante do grupo da banca do novo tutor, o 
professor e petiane egresso, Eduardo Westphal. 
Ao longo desses dois anos, para além das relações 
pessoais, vivi também uma experiência 
acadêmica que valorizo muito, pois me instigou a 
enxergar a carreira acadêmica como possibilidade 

concentrada na plataforma Comunitáreas e na 

foi sobre a segregação socioespacial na cidade de 
Blumenau e abordava também o caso das 
cidades médias brasileiras. A pesquisa contou 
com a orientação da professor Maria Inês Sugai e 
dela elaboramos um trabalho intitulado 
“Desigualdades E Segregação Socioespacial Em 
Cidades Médias: O caso de Blumenau, SC”, que foi 
apresentado no XIV SIIU em 2022. Outro dos vários 
motivos pelo qual sou grata ao PET é pela 

admiro, como a professora Maria Inês. A segunda 
pesquisa da qual participei foi orientada pelo 
professor Raphael Grazziano e tratava da relação 
entre a população de rua e a cidade de 
Florianópolis, buscava compreender como o 
campo da arquitetura e do urbanismo poderia 
contribuir para que a cidade seja pensada para 

contemplar também o grupo de pessoas que não 
procura seu habitar em moradias. Desta pesquisa, 
tivemos um resumo aprovado e apresentado no 
PNUM2022, no Rio de Janeiro, e submetemos o 
artigo intitulado “A população de rua no habitar a 

Florianópolis”, que ainda aguarda aprovação na 
revista do mesmo evento. 

desejando aprender a fazer pesquisa (o que de 
fato acontece), achando que minha experiência 
giraria em torno de produções acadêmicas com 
base na tríade universitária, mas hoje entendo que 
o grupo PET/ARQ não pode ser resumido a 
ensinamentos acadêmicos, e digo isso porque 
uma das maiores lições que aprendi é que o grupo 
PET/ARQ nunca foi o mesmo e nunca será o 
mesmo, porque ele está em constante renovação, 
mudando conforme as pessoas que o constituem. 

2021 e 2023 foi um grande privilégio. Obrigada às 

tão engrandecedora.



CONSIDERAÇÕES
FINAIS
Quando consentimos com nosso desejo, 
como grupo, de tornar a data comemorativa 
dos 30 anos de PET/ARQ algo inesquecível, 
não imaginávamos que o desenvolvimento 
de um livro traria tantas memórias e 
também tanto trabalho. Memórias que 
foram criadas desde 1992, ano que o 
Programa de Educação Tutorial foi instituído 
no curso de Arquitetura e Urbanismo da 
UFSC e que permanecem vivas até hoje, em 
2023, conectadas com novos momentos 
conforme o passar dos anos e todas as 
mudanças vivenciadas.
Na alegria de compartilhar tantos 
aprendizados, decidimos que um livro seria a 

PET/ARQ, mas mais que isso, também seria 
uma garantia de que no futuro, tudo que 
vivemos aqui pudesse ser relembrado com 
carinho, assegurando que os pilares da 
tríade acadêmica - ensino, pesquisa e 
extensão -, indispensáveis para a defesa de 
uma educação pública de qualidade e 

socialmente comprometida, fossem 
mantidos.
Muito trabalho, reuniões, horas de 
planejamento, debate, apresentações de 
ideias e tudo mais que ronda a criação de um 
livro, aconteceu. Durante toda essa longa 
jornada, iniciada em junho de 2021, tivemos a 
possibilidade de trabalhar mais uma vez em 
equipe, prezando pelas habilidades 

e se agora temos em mãos um livro que foi 
materializado para homenagear 30 anos de 
história, é porque tivemos durante estes 30 
anos, muitas pessoas com valores e 
princípios fundamentais envolvidas.
Hoje, em 2023, mais um ciclo se encerra. 
Finalizamos o desenvolvimento do livro 
juntamente com a despedida de alguns 
membros do grupo PET/ARQ de 2022 e de 
nosso Professor, Tutor e amigo, Samuel 
Steiner dos Santos. 
Porém, é tempo de comemorar: novos 
petianos foram aprovados no processo 
seletivo e temos certeza absoluta que o 
PET/ARQ continuará realizando atividades 
tão promissoras para sociedade, através da 
orientação do Professor e novo Tutor, 
Eduardo Westphal. 

Mais importante do que a elaboração deste 
livro e a comemoração dos 30 anos de 
história do PET/ARQ UFSC, é saber que o 
grupo continua sendo um dos principais 
meios de contribuir para a formação dos 
estudantes de graduação, trazendo o 

pesquisa, ensino, e extensão. 
O PET é e continuará sempre um espaço de 
trocas, de vínculos e sobretudo, de laços 
afetivos. Que possamos continuar colhendo 
e partilhando bons f rutos com todas as 
sementes que foram plantadas há tanto 
tempo. 
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Este livro é uma publicação que tem a responsabilidade 

de ser testemunho da trajetória de três décadas do 

Programa de Educação Tutorial do Curso de Arquitetura 

e Urbanismo da Universidade Federal de Santa Catarina. 

A responsabilidade, portanto, é grande. O livro está 

organizado de forma orgânica, procurando por um lado, 

apresentar o histórico das numerosas e representativas 

atividades (de ensino, pesquisa e extensão) produzidas 

pelo grupo ao longo de trinta anos, mas também pela 

valorização da luta por sua permanência e das imagens 

e testemunhos desta trajetória.


